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S U M A R I O

B u* te  Olli^lal, 

PmMenoladeiC^^^^^
üfloil áécréio  tñ k iU m  á  ¡as c ^ r s m m im  q u s  

h a n  d e  fm $ r  lu q a r  con  m o iw o  d e lp r ó x i*  
mo alumbmmisniü dñ 8. M» la Ruina 
Iqr D , g,).’-^F Jgh$a 30.

Hhlsterlo de Haoiendr.
JSeal dserefa  c m e s ^ U v ^  j i m é t é á ^  

t r á in a r io  á s  500M Q  p u s p a s  a ¡  p r s s is '  
p u s s h  viQSfds d s l  M im ü h r io  á s  F o m én to  
p a r a  $$ibK6n p io n a r á u r a n ts  ¡os m uses d e  
Octubre^ J^ópiembre y  D itie m b ré  d e l a ñ o  
a e ia a t  n n a  l i m a  dé  v a p o re s  ir is e m a n a '  
¡es d e sá s  B ilb a o  a l  p u e r to  d e  I n g la te r r a  
Que m i s  d t o á ^ t s r e s e s  com er-
g ia l é s ^ B d g i n a M .

rV litls^o  de la Qaerra,
B e á l o rd en  d iép o ñ ie n d o  se  d e v u e lv a n  d  A s is  • 

r io  S d n e h íe  d e  L sá n  y  D is^  ¡ m  Í .b 00 pese  ’ 
t ^ q i m d ^ m M ó p a r a  r ^ i m i p s e d e i  s e rv i

Hfiifetertrllt HaolMidâ
S e a l  o rd e n  d e d a r á n d a  ao eo n s tifu y é  d e 

f r a u d a c ió n  e l l t ic h o  d e  e m b a rc a r  en  bu» 
QUeUiVñpleadosm n ¡a p e s c a  l l a m a d a  d e  
nllurii ia  espseiik < IIie l09, p roceden te  d e  
f á b r ic a s  d e l p u n ió  úe a rm en .— F d g in a s  
BOySÍ.

Wnfiterle de la fiobernaelta:'
B m t  o rd en  n o m b ra n d o  D irec to res  M édicos  

d e k s s  S¡$iamú9§e8 s a m iia r ia s  d e  S a gu n to -  
A  D , I s a a c  B o d fig u e s  L ó  

P^s y  D. J u a n  F r a ile  G a r d a  L o sa n o , 
re sp e c ttc a m e n te ^ ^ F d g íñ a d í-

0^  n o m b ra n d o  S e c re ta r ia  in té rp re te  d e  la  
F sittc id n  s a n i ta r ia  d e l  p u e r to  d e  O é d is  cf 
D ifaitiia} liamiree ValMares^^Fdgi-
m o s B l y M .

" ttídleterli de FeaieBtS2 \
B e á l o r d m  a p ro b a n d o  Ic^ n u e v a s  irn r ifm  

d e  p a s o ie  p rc ie n ta d a ís  p o r  i a  Ú é n p a ñ ia  
T r a s a t  A n iié a , con e l  a u in e n to  d e  u n  25 
p o r  100 sobre la s  a d u a h s . '^ F d g in a  82.

H a g ien d a  . B ireaísióa Gfncaral lá  
Deuda j  Oieaes paeíTae,—Malamienfo 
d e  p a g o s  y  e n tre g a  d e  v a lo re s .—‘F ú g i-  
n a S 2. ,  :

GoBBRNACtóN. — DlcecQÍón dénera l We 
Adminitttraoióc. ~  á  con-»
cu rso  la  p r o v is tó n  d e  los ca rg o s  d e  Con' 
ia d o re s  d e  f m d o s  d e  los 4 |(|i0t(Pii9ile«loe 
de A lc a lá  d i los G a eu les  í& m ü s), T oro  
(Z im o r o Y u  G ra n o lle rs  d e l V a llé s  {B ar»  
ceion a),— F d g in a  B2.

A n u n d m d o h a b e r  s id o  n o m b ra d o s  Oonta»  
d o r u m  fo n d o s  d e  ia i^ D ij^ U tdcitm ^  Pro»  
r in e id te s  d é  Z % ro g vsa  p  Oi^edOf J $ . 3^ -  
ñ u e lD a r r ié n  y  G a r d a  y  F e rn a n d o
S ic a  S o d r ig u e e , respectivam es^ ist y  ww*- 
iadoir d e  fd p d o s  d e l  A e u n td m ie n fo  d e  
í á u a f á d á iB é r c é f á n a ) ,  B . lA k á r d o  G aseó  
mrnirikVi-fFáginam: ,

Direcoi^R'éiaeraltfé Se#DrI^á^ ~Céj|« 
iin tP m ^ñi^^std tadm ^lm ri^P ISr  
c a á o p a r a d e ts r m in a r  id ord^ n ^ H M u eh an  
d e  a d  a r  lo s  señ o res  q u e  h m ^  d e  to m a r  
p a r te  en  la s  oposic iones d  p la c a s  d e  a s p i 
r a n te s  d  A g en tes  d e l C u erpo  d e  V ig i la n 
c ia .—-F d g in a  33.

Inipeooida general de Sanidad exterior. 
C ir e ú h r  rec o rd a n d o  lo  d isp u e s to  en  la s  
d e 2 8 d e J » ñ io  d e  1911 y  26 d e  A g o sto  d e  
19t 2y p m i a s  gu e  se d isp o n e  qu ejfo s b a r 
cos p ro ced en tes  d e  p u n to s  d e c id rá d o s  i n 
fectos d e  có lera , p e s ie  ó  fiebre  a m a r iU a  n o  
se a n  a d m i i id c s  d e sd e  luego  e n  la s  B s ta  » 
d o n e s  s a n i ta r ia s  d e  lo s  p u e r to s  qu e  ca -  
ree ca n  de  m e d io s  a p r p p j la ip s p a r a  la  d e s 
in fecc ió n  ó sa n é a m ié n w .— P á g in a  S5.

C ir c u la r  ití^eviniendo d  tos D irec to res d e  la s  
E sta c io n e s  s a n i t a r i a t  d e  loi p t i e r ^ ^  
M édicos h a b ili ta d o s  d e  S a n id a d  m a r i i i -

m a  d e  I m  In specc ion es lo c a le s  qu e p o r  l a  
D irec c ió n  G en e ra l d e  , 
t r i a  y  í r a b g f ó  s é h á  tx p e d id o  cer tif ica d o  
d<»’édil¿iiadb gue loe m p o r s s  q u e  sé  in d i^  
c a n  d e  l a  m a fr ic u la  d e  B ilb a o  f ig u r a n  
in s m io s A n o m b r e  d e  E c h e v a r r M a  p D a ^  
r r in a g a íé n  eí M egisiro  e s p m io lú e  bu qu es  
q m  a s p ir a n  d  t é s  p r im a s  d  ía  n a veg a *  
c ió n .-^ F d g ln a  36.

A n u n c ia n d o  h a b er  o cu rr id o  88 ca so s  d e  có 
le r a  e n e !  Im p e r io  a u s tr o  h ú n g a ro .—-F d- 
p in a  36, \ ^ ,

FoMXRTOa—Direeeióti General de Obras 
P á b i i e 98.r—C irc u la r  r e la t iv a  d  l á  efeouf 
p ión  p o r  el s is te m a  de  A d m in is tr a c ió n  d é  
o b ra s  n u e v a s  de  c a r r e fe r a s .- r F d g in a  i 5w 

Óonsefo Snperior de Einigraoidn;<-Die«> 
p m ie ió n e s  a p r c b iá ta s p o r  l á  E eccián  3.^ y  
e liF te n o d e  esfe (km ssjo  p a r a  e l em b a rq u é  
y  p ro tección  de  la  m u J e r .T -F d g in á  . 

Aenxo 1.*-»Bqu8a.—O b sss tax o rio  O Ú *  
TKAh MMTMOBOtÓálOO. — BUBASTUI. — 
ÁDMimSTRACidN PrOVINOIAIi.— Aüüa- 
e io s  M io ia lb s  de l a  N orm ich  U n ió n  
L if e  I n s u r a n c e  S o c ie ty , D ire cc ió n  G en e
r a l  d e  l a  D a u d a  y  C la se s  P a s iv a s  y  Ca» 
m i  d e  I sa b e l / i . —S a n to ra l.—Bspbo* 
•a^üiiois.

Á iÉxo 2.^'-Em(»oa.--GüADsd8 gsfánih* 
sa o m % M

lÉefRüd<n<^ Pdm oAa-^üiwoelón Gene* 
T aldel Xnetitulo Geogrdñco y EetadíeU*
O0.----E stados d t í  m ó v im im d o  d e  bu qu es  
y  p i o j e r o s  p o r  m a r  h a b id o  m i r e  loe 
p u e r tó s  d e  ía  P e n im u la  é i s la s  a d y a c é n -  
lee 0 loe d e l f á t r a n j i r o ,  d u r a n te  ¿l m es  
d e  A gosto  d e l a ik i  a c tu a l.^  

FoMSMTo.^DireQol6ii General da Pomer- 
eio, Industria  y Trabajo.—Oomnnioa* 
eionee Marítimae.—2Virl/a d e  p a sa fe s  
^^r^efilndaepor ¡a C o m p M B a T ra su tld is»  
t ic a  óón el ásmenlo de u n  26 p o r  100 eo« 
bre  la s  a c tu a le s .

Dlreedidn Genwil de Obra* Püblioae.— 
P r o y e c t i l  d e  ta r i f a s  p re se n ta d o s  p o r  iá t 
iSompanloe de Ferroearrdee. 

ilMEXO 8.*— ̂ IBÜNAI. SüPRBMO.—B asa 
DB LO C ivit.—‘Piieflfoe 5, d, 7 0 8,
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f m m m  bel  m m id  be m m m

i ,  M. cOi E b i D. álíomo X in  (q. D. i,) 
B. M. Ea Rbina Dofia iatoda Eugenia, y 
BB. A A. BR. el Príaeipe de Astoriai é 
I&faatea, eontinfian aia novedad en an
bnpof tanta aaind.

De ignal benetelo dialrnlan laa iarnSa
la Arnisita E@sl Pamlli^

EÉAL DEOEETO
A ñu áa que laa «ramoaias qm  deben 

teaef lugar con motivo áei próximo 
ainri^biimiento de Mi muy eara y amada 
Egpoia sd verifiqúen con todas lás iolem* 
nMades aocatnmbradas,

Vengo én deorelár lo fiigniente:
Artionlo 1.̂  Aiiatírán á la presenta* 

nidn del Infante ó Infanta que nazca los 
Ministros de la Ooronarlos Jefes de Pa* 
lacio, una Oomisidn de dos individuos 
nombrados pdr la DIputaoión de la Gran
deza, los Oapitanes generales da Ejárcl- 
to, e! Almirante de la ArmtdSp los Caba' 
IFeros de la Iniigne Orden del Toisdn de 
Oro, nna Oomisidn de dos individuos da 
ead^ una de las Supremas Asambleas de 
las Reales Ordenes de Garlos I I I 6 lisbel 
la Oatdlica, otra de igual número de in 
dividuos de cada una de las Venerandas 
Asambleas de la Inolita Orden militar de 
S iá  Juan de Jerúsalén en las lenguas de 
Aragón y deCastillay delaseuatro Or- 
denei militares, erPresidente del Cenad
lo de Estado, el deí Tribunal Supremo, el 
del Tribunal de Guentas do! Beino y el 
del Gonsejb Supremo de Guerra y Mari
na, una Gomislón de dos individúes del 
Supremo Tribunal de la Rota, el Arzo
bispo de Toledo, el Obispo de esta Dióce
sis, el Prooapellán mayor de P&lacto, el 
Jefé del Estado Mayor Central de la Ar
mada, el Oapilán general de la primera 
Región, el Gobernador civil da la«.provin- 
eia de Madrid, el Presidente de la DIpu* 
taeión Provincial fie Madrid, el Aleslde 
Presidente fie 1 Ayuntamiento de Madrid, 
una Comisión del Cabildo Catedral de 
esta ÜiÓeesis,ios Directoras 6 Inspectores 
de Guerra, el Comandante general de In 
válidos y una Comisión del Cuerpo Co
legiado jde la Nobleza.

Ari 2.̂  Será invitado para asistir álá 
misma ééreinonia el Ouerpo diplomitioo 
extranieró, oon él cual concurrirá el In- 
trodustor fie Embajadores.

Art. 8.̂  Tan luego se prcfenten seña
les evidentes de próximo alumbramiento 
se avisará á las personas arriba daslgna- 
das para que concurran ce uniforme i  
las habitaciones de Palacio destinadas al 
efecto.

Art. 4.̂  Verificado el parto, la Cama
rera mayor lo pondrá inmediatamente 
en eonooimiento del Presidente de Mi 
Congelo de Ministros, quien anunciará á

liS psrsonss presentas eata ftuito aion- 
t6i5imiar4{?, paFtielpindcIas @I se-xo del 
reoiéii nacido, y io  comunisará al Capi
tán general d^Ja .primera legión y al 
Comandante general de Alabardero?, á 
fin de que sa hagan cdn la posible oeieri- 
ridad las salvas de que trata el articulo 
siguiente.

Art. 5.̂  Si el reeián nacido es Infante, 
se harán salvas de 21 eañoná zos, y si es 
Infanta las salvas se hirán de 15 ca
ñonazos.

Art. 6.® Acompañado fie la Cimarera 
mayor y d© los Jefe» de Fal^??io, prsien- 
ta?é el rgOíén nacido ó la realén ntaida i  
laa pfráJBas reunidas m  virtud da! pro- 
lente peoreto.

A it 7.̂  El Ministro dé^Gracia y Justi
cia, como Notario mayor fiel Reino, ex
tenderá el acta del nacimiento y presen
tación, terminada que sea esta cere
monia. .

Art. 8.® El presentd Dactóto se comu
nicará por el Presidiente de Mi Consejo 
de Ministres á todos los Ministerios y al 
Jefe superior de Palacio para su puntual 
cumplimiento.

Dado en Palacio á tres de Octubre de 
mil novecientos catorce,

ALFONSa
m Presidente del Consejo de Ministros,

Eduardo Dato.

H!1STEE!0 BE M e i ü A

SEAL DEORBÍO
A propuesta del Ministro dé Hacienda; 

de acuerdo con el Consejó de Ministros; 
fie conformidad con ©i dictamen del Con
sejo de Estado en plenó, y como osso 
ocmprendido en el párrafo 2.® fiel artícu
lo 41 de la ley da Administración y Con
tabilidad de la Hacienda pública.

Vengo en decretar lo siguiente:
Artículo 1.® Se concede un crédito ex 

Irgordinarió de 500.000 pé@éÍasáunoa 
pílulo adicional del presupuesto de Obli
gaciones de los Departamientóa ministe
riales, sección 8.  ̂ «Ministério fie Fomen
to», del eorrienta año económico, para 
subveiBcibnar durante los meses de Octu
bre, Noviembre y Diciembre úna línea 
fia vapores trisemanales desde Bilbao al 
puerto de Ingláterra que más convenga 
á los intereses comerciales,

Art. 2.® El importe dél crédito ante
riormente mencionado se ciibrirá én la 
forma deterininada por la citada ley de 
Administración y Contabilidad de la Ha
cienda pública.

Art. 8.® El Gobierno dará cuenta á las 
Carlea del presente Decreto.

Dado en Palacio á primero de Octubre 
de mil novecientos catorce.

Caceta Madrid. i? r

S Í 1 T1Ü 0 Di LA GllREA ,

REAL ORDEN 
r/-Exemor;ir^i Visíii-̂ 1̂  instancia promo
vida por Asterio Sánchez da León y Díaz, 
vaaino de esta Corte, calle da Fuencarral, 
número 106, en solicitud de que le sean 
devueltas las 1.500 pesetas que ingresó 
en la Delegación de Hsoienfia de la pro
vincia de Madrid, según carta ds pago nú • 
mero 92, expedida en 28 de Septiembre 
de 1911, para redimirse de! servicio mi- 

i litar activo como raoluta fiel reemplazo 
j d© lOlt, perleneciente á la zona de Ma-
I d d d ,  n i  m e r e  1,

El EisY (q. D. g.); imímáo en euenta 
lo prevenido en el artículo 175 de la ley 
de Eadutamiento de 11 de Julio de 1885, 
modifisada por la fie 21 de Agosto de 
1896, se ha servido resolver que se de
vuelvan las 1.500 pesetas de^eíerencia, 
las cuales percibirá el individuo que 
efectuó el depósito ó la persona apodera
da en forma iegtl, según digpon® d  ar
tículo 189 del Reglamento dictado para 
la ejecudón de dicha ley.

De Reai orden lo digo á V. E. para 
su conocimiento y demis efectos. Dios 
guarde á V. E. muchos años. Madrid, 28 
fie Septiembre de 1914.

IGHAGOTL 
Señor Capitán general fie la primera Re

gión.

B1 Ministro de Hacienda. 
DaMno Bagallal.

KUIOMSCI.

B l i s m i o  M  M € M 1

REAL ORDEN 
limo. Sr.! Aunque la Real orden fie 8 

fie Junio de 1911 dejó, sin duda, bien de
finido en caso concreto el alcance fiel ar - 
tículo 82 del Reglamento para 1« afimi- 
nistraoión y exacsión del impuesto de 
Consumos de 11 de Octubre de 1898, y su 
cabal observancia fuá por aquella reso
lución mantenida y luego corroborada 
fie modo más terminante por la fie igual 
nábiraleza de 16 de Julio de 1918, al re
chizar la pretendida reforma 6 altera
ción del precepto, Ca ño menos cierto que 
la cuestión planteada con pósterioridafi 
en la misma oapitalfie dónde procede la 
reiterada solicitud fia fiesgravaoión del 
hiejo que se destina á la conservación 
fiel pescado fresco, y en apariencia reía- 
eionada con ese intento, ño lografió, ha 
tenido en algunos casos, por las cirotins- 
tancias de singular notoéiefiafi que la 
índole y comuñidafi de intereses á que 
afecta, imprimió á su tramitación una 
imperfecta referencia que llegó i  infun
dir error esencia! en el ánimo fie los in
teresados en conocerla. Mas este equivo
cado concepto de lo ceurrido, que no per 
conducto oficial, aunque sí ciúblico, se 
haya formado, ó el inecmpleto conoci
miento del hecho acaecido, no patarísn 
fio ser errores sin eonsecuencias, al fin, 
de no haberse difundido con igúal etró
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uen inteMgenda la d®ñMtiva j  re dente 
resoluaióa reeaída ge ei sliidiclo asante?, 
onginsBdo, al preíeiaiido amparo da na 
in puesto pracadento, petieioaes á que no
os fáctifeia aoseáer.

Bvideatfi por tant*% la asossMai de 
daiviaéeer la falsa eraesieia ds qu^ ia 
Indicada reaoliieida gabern'^ti^a de 22 
de Septiembre último 06  reltoloaa con 
la aupresióa de gravaman d® ®̂®i?U2ssoa 
para el hielo, qaf, por a! cita lo preoepío 
ea todo su vigor, coatinú^ aubsisteate.

y  RO habiéüdoie pretendido tal cotá 
por Ifi entidadinteresads, domiailiada en 
B^rceloc?, no pudo haber lugar á tralsr 
da ese punto, ja  resuéítd. Y puee lo vea* 
tilado ea el eixpediente d© referenoia le 
contraio á determinar y rsaoíver iobre 
la improcedente estimaoióa da írandu* 
lento del hecho da embarcar hielo, cscn 
destino á 1% exportación, en buques cuyo 
empleo de modo más habitual ses la pea* 
os llamada da altarse; y v&oiíadones aná
logas á las de esta caso pulieran indsM- 
daofiente ocurrir» es asimismo eoaveJiiea- 
te ^flrmsr, meáfiiEt© una disposioidn da 
carácter general, ei criterio que inspiró 
la concreta resolación del Tdbacal gu
bernativo con respecto t i  recargo da la 
Sooiedad mercantil Christensea y Goro- 
minar, de dioha capital. Por los miamos 
atinados fandamthtcs y ©quitátivas ra
zones que integran aquel díb^ juz 
g^rse aplioáble, en ouautos casos idénti
cos puedan i^urglr, la ©xenelóa de ras  ̂
ponsabilidad por e' hecho que se trata, 
oujo exaota concoimiento puede ademán 
tener lugar por la generalidad de la dis* 
posición y ©1 eohduoto oñiiai da gti opor
tuna pubiieid&d, evítsudo l£S torcidas 
apreciaciones que recen inidarae, f  
otorgando con ello lois ba^t fi dos que se 
desprenden d© la fqdíitU a interpreta
ción daí B^glamcnto, compatible con su 
estflota observancia.

Para todo lo catl, ^
8. M. el Rky (q. 0, g ), ha tenido á bien 

declarar:
1.® Que con relación al artículo 32 del 

Beglamento del impuesto de Oonaumof, 
de 11 de Octubre de 189a, y ©a recta ap i 
oacióndelcs precej^tos del oárí^u’o 16 
del no cons»íttuje defraudación 
el hacho de embzroar, con deaüao á la 
exportación ea buques habitnalmenta 
empleados en la pasca liamáda da altura, 
la especie «Hiolcoo, procedente de fábri- 
eaa del punto de orlger, y ouaiquiera 
que ana el uso ulterior de la especie por 
aquoilaa embarcaciores, siempre que no 
teoga lugar el oonsumc», ya periíonsl, ya 
indmtria^ del hielo, dentro da tórmh o 
municipal, á eu|a A dmiEistradón, ú  la 
hüfofere, eorraiponda perolbfr los áera-

. ehos, itusque m htl!© oolosiíclo mn el 
peieaio fresco para M ©onscrvaoién de 
é^tpj y

2.̂  Qae en tal sentido se confirma y 
da carácter general a! acuerdo del Tribu* 
Hlti |ul^3ruatiyo de cfte

22 de Septiembre últimq, 4íottdo en ex
pediente relátivo á ía Sociedad Ohriclen- 
sen y Ooromiisrs, de Bámlona,
- 0a Eeisl orden lo digo á ¥, I. para su 
eonodmiento, j  e l e c I o s , consigulesstes. 
Dios guarde á V, í. muchos años. Ma* 
drid, 1.® dáOótubre de iM4^

BÚ
Sefipr Director general da Propiedades é 

Impuestos.

REALES ÓRDENES 
I*mo. Sr.: R5saiíanda que ¿ón fecha 14 

da Agesto úítimo se convocó i  concarao 
para la provisión de la plázi de Director 
Médico de la Estación sanittria dé Sá- 
guato-Oanct, dotftdá eoi él h^b r afeuti 
de 2 000 pesélas y sus resultas, á loa Mó- 
dioGB activos do i¿uU categoría y clase 
da la vacante y á los oxcédentes deí Caer 
po da Sanidad es-erior, aáí como al ú ti
mo de ios Mi licos aprobados en las ülti- 
maa oposíclohe^, único que ae encuentra 
en fxpectativa de de§itiiíc, dáudcaa un 
plazo de 03hó días para I t prasantación 
de lis corros pon dientes Instancias: 

Regíaltahdp que dentro del plazo citado 
han presentado nm iolioitudes D. Isaac 
RodrFgusz López, Dlreaíor de la Estación 
sanilaria del puerlé d^ JbM*v y D¿ Juan 
Fr&ilA Gárcfa Lozsno, Mé lico aprobado 
en las patadas oposií^úonea que ae ©neaea- 
tra es expectación da destine:

Viaío cnanto ss determiaa en la ciroa 
lar de GOüViycztorla para ia provisión do 
la mendona la plaza de Director Médico 
de la E ífición sanitaria de S^gunto 04- 
net y ^ui;r6saltas, y lo p:;cccpmaio por 
el artículo 35 dd  H^glam^st ? provisio
nal vigente de Sanidad exterior da 14 de 
Easro de 1909:

Ooasiáerando que la huma lógica y 
priüoipio admiaistrativo dan preferencia 
al primero de los dos aspirastas p^rs iá 
obt©no ón;dd plaza ea este coaourso, por 
el hecho Se btlísraa ea activo le vicio, 

k 8. M. el Hxy (q. D, g.)» de cotf jrmidai 
con lo informa do por ía OomisiÓa perma 
neut^ d © r d ©  Sanidad y con 
lo propueito por la Inspecdón General 
dé Sanidad exterior, se ha servido dispo
ner el nombramiCiito de D. laaáa Rtdrí- 
gu&z López,  ̂Director Mélico de la Esta- 
oióu sanltaHa Iblz#, para igual cargo 
de la da Sagu^ita 0.«ne% dotada coa el 
haber a^ual de 2.000 peratas, y á D. Juá» 
Fraila G Lca^po, Móiicq aprobado 
en las últhnaa oposiciones que •© ©souea- 
tra en expsctRtiva da destino, para igual 
cargo de ia da Ibiza, com í propio habar 
de 2.000 pese te  

De orden lo dfgo & V. I. ptrsi eu 
conocimiento y .ef é.ct.qs- eoMíguiéntas. 
Dio» guarde I V. L muchos años. Ma
drid, 3 de Óatubre da 1914.

í '; ■
§9|oi? Siifeléowtw dfiJiti? MihliterjlQf

limo. Sr : Vísta la convocatoria publi» 
cada por esta Sabsecirelaría con fecha 26 
do Mayoúiiísso, para la provisión por 
concurso d© It pkza de Sa^rstarlo isíér-* 
pmté da la Estacién ganitaria del puerto 
ÚQ Cádiz, dolada con^' habar ^anual. da 
2.500 pes8to, vaotnlc por defunción del 
que la desf^mpsñabs:

Ecsiltando qua por virtad d© dicha 
convooatorit han preténtado instancias 
D. Msauci Ramírez Valladarei, D. José 
Baades Vida!, D. Adolfo Eodríguez Var- 
gi8, 0. M^gael Olivar Amoró?  ̂ D. José 
Gabriel Caro, D, Nicolás Gaorgacópulo 
Manetts, D. Armado Hízoda Vidiella, 
D. Adolfo Tirado A|llón, D. Francisco 
deVM diao Martí», D. Antonio Gü Rovi^ 
rá, D; Jo?é Maíz Slósegul, 0. Juan P, Gar
cía B^rdagano, O. Vioaata Mari Ssgarra 
y P. Eomuslio González Garvalló: 

Conddaráudo qaé el artídulo 28 del 
Rí̂ g’amento provisional vigente do Sani
dad exterior, tía taxativamenta en tu  
párraí i 2.® ia f  ̂ rma en que ddbsú cubrir
se lag vacantes de Saarctarios intérpretes 
qua ocurras, datsrmisando como dere
cho prcf-aract 3 psra ocuparlas, el que el 
atpiranta que dentro da la oategoríá las 
Bclielte, hibla maior númaro de idiomas, 
y aa caso fgaaidad de eaís drcansfán- 
ck, el que oueata más tiempo de eorvi- 
0108 eo la misma dase de la vacante, y 
en su dsféch?, en la ium^ii^ta inferior: 

Oanslierando q ^  el manoíoaado ar- 
íí.ulo 28 no haca distinción alguna entra 
loa activos y loa exoadentes del Ouerpi 
do Sacretados intérpeetea para la cala- 
brftción de los coscareo? y la provisión 
d© lis vacsnjéa, en cuyo sentido aparece 
re^.aot^da la convocatoria para cubrir la 
plaza de dicha olaac vacante ©n la Esta* 
olón sanitaria del puerto de Cádiz: 

Oonstílerando que la convccat'^ni:  ̂ es 
norma de  ̂obsDrysncia f-n to
das su!i, partas, Sí̂ gún declaró -s* Trir^unal 
da lo O'OHtenrsfoso an sentantji?  ̂ 10 da 
Eüsro de i9G2; y qu^ la que hA ^ir rido 
de báse para el concurso do q a e  trata 
ro hizo distinción : !̂guna éctfd los fuá.» 
cioaa?iOK a3time y ex-aídeates: . ^

qj â si biea Ibl aia« 
ciir^os qua sacaic'briin psim la provliiór^,

. de;ltá,varaatss'd’?- Mé üco» le loi puertas 
ss ooncadé preferenctá á los zotivos sobra 
loa ex^6d-ntev, iieha prtfiranoia se fun
da en la considcMción do iá mayor prác
tica en ©lej árdelo dfl cargo s© supóna 
ha de poseer el fancioñario que se halla 
en activo servióic:

Oonsiderando que el cargo de Secreta* 
rio intérprete requiere como prineipal 
condición la de poseer los idiomas, con* 
dición que sio pierde el funcionarid qua 
la piSía por e! hacho da estar excadenles 

Oonsideraudo que de ios asplrantea 
qu© solicitan la vasanta dj Saerstario in«; 
térprete de la Estación sanitadm da üádía 
sólo el excedente D. Manuel Ramírez Va* 
Hadares posea cuatro idiomas, sin qua 
n inpho  de lpi| demíi soUcitahtei de l i
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oategoxía j  olaie de !a v&etnie púaea m ii 
de tres:

Oonsidertndo que la praferenoia que 
el citado artículo 28 ddl Reglamento otor« 
ga al aspirante que hable major número 
de idiomas^ sin determinar prelaeión al, 
gucft del activo sobre el exísedeníe, se 
funda, á no dudar, en ío mejor atendido 
qae habrá de resultar ti ssrvido por la 
coQdlcidn de h&blar más idiomas e! Se* 
eretario intérprete^n quien se provea la 
vacante:

Visto e! artículo 85 del Reglamento 
provisional vigente d@ Sanidad exterio? 
de 14 de Enero de 1909,

S. M. ei RBV (q. D. g.), d 3 eonfórmidad 
con lo informado por la Goíni^ida per* 
manente del Real Consejo de Sanidáí y 
con lo propuesto por la Inspccalón gene* 
ral de Sanidad exterior, ha tenido á bien 
disponer el nombramiento del Secretario 
intérprete excedente p, MsBuel Bamírea 
- VaSltdareSf poaeé.'euiitro , idiomas,
parala plaza de dieht classe de la Biitî ciÓxi 
iinitaria del puerto de Gá ̂ jz, dotada con 
el haber anual de 2.500 peíct^s.

Da Real orden lo digo á Vi, I. para su 
conocimiento y efectos conslgatentes. 
Dios guarde á Y. I. muchos años. Bía 
drid, 8 de Octubre de 1914.

SANqHEZ GUERRA. 
Sailor Subaecretirio de este Ministerio.

^  iM s p m o  M

k ea l  o rd en
. limo* Sr.: Visto el éxpedieafe instruido 
con motivo de la Instanda elevada por 
D. Javier Gil Ba3a?:ril, repreaesitsnls d© 
la Oompafiía Trisatlántica, 
ria de los Bervlclot dé immuisicáelonéi 
marítimas del Cuadro B, anexo al ertícu
lo 17 de la ley de 14 de Janfo de 1^09, en 
solicitud de aprobación de unaa nuevas 
tarifas de pisaje, que ai tf^oto acrmpi.íla 
con el aumento de un 25 por ICO sobre 
las que actualmente rig^n,

Beiultandp que eita aumento sa funda 
en que las presentes clraunstandlas han 
elevado todos los gastos de la navega 
ción, obligando á su vez á las Có^p^ñías 
navieras extraBjersg i  rlevár ©i precio de 
sus pasajes para que puadao serlas éstos 
remuneradoref, el?vació lí qo*̂  h i llega 
do en algunas á un 50 oor 10);

Vistos los artículos 52, 58 88  ̂ 89 leí 
eohtrató célebrado por 01 Sitado con di > 
Cha Compafiii: f

VMas las áetualsfi^^^ 
la misma, pubRcadas en la Gi^cutA db 
MADBin corrcapondfeta a! 6 da Jallo | 
de 1911 y aprobadas djf fioitivamet ta por I 
Real orden de 23 de Naviambre de 1912 ; I 

Considerando que le única condición | 
establecida en dichc  ̂Qogtrato, por lo que I 
respecta á las tarli^s dQ pas|]e, es que - 
los prec|ios do y para España no sean su
periores á los qqe ol ooutrat|it| oiiaMos’

m  para el exlrAn}aro,no iataado snjdtasi 
por tanto, estas tarifas ni á la revisióii 
anual ni i  la infomaéldn de las Olma* 
ras de Comercio, SindiGátos de exporta
ción y otras entidades anilogar, riquiai- 
tos que son obligatorios con arreglo al 
contrato, cuando se la aproba
ción de las t^tif«s de mercsacísr: 

Oonsiderando que siendo avldentd el 
encarecimiento todos los artícelos em
picados ©a la n;^vegaoi5n con motivo del 
presente cor-ñicio iá^taruacional, ei razo* 
nahla y íquíiativo el aume®to soüdtsdo 
por la Compañía Tcasatllntica,

8. M, el Bey (q. D. d | 
con lo propuesto per éii^ Dirección Ge
neral de Comercio, Iada«tria y Trabsjo, 
ha tenido i  bien disponer que se aprae- 
ben lai nuevas tarifas de ps^saje presen
tadas por dicha Oompafiía, con @1 &u 
ma&to de ua 25 por 100 sobra las actua
les (V4ass «I 4«í#a5an^»t. 2), ©ateníliÓBdo- 
se, sin embargo, qua ista aamealo sólo es 
cífeunstaiiGi®!, debiendo regí?̂ , por tanto, 
Im  SKitiguts ■ tarifas
normal!can li s condiciones económicas 
del país.

Da Raaí orden lo comunico á Y. I. para 
«íi conodmi^ato y cfactoís ccnilguieates. 
Dios guardé á V. I, meches año», Ma- 
díM, 25 de Septiembre ds 1914.

TOARTE.
Señor Direotoy genersl á& Comer .do. In- 

dústjfia y Trábajo.

ü )l® f8iSS5 OMíEE

d e  h a c i e n d a

¿esgerM  de in  Beuiáa 
j  C r ia s e s

Is t t  Dirección Genera! , ha dispu^to 
fu© por la Tesorería de la misma, mik . 
fildcida en la ©alie da Atocha, númaro 16, 
I® verifiquen en la próxima semana, y 
koras desigatdaa al cfeícto; los pagos que 
i abntinuaGión ae expresan, y que se ©u* 
^fguea los valores «igulentea:

Dia 5 de Octubre.
Pago de crMItos de Ultramar del seña

lamiento «ipedal establecido por Real 
ordén de 6 Marzo de 1913, facturas pre 
gf^o^aóas y corrientes de pago ̂ n tnetáÜGo 
f éfi^ctos, haita el nómoro 10.061.

Días 6 y 7.
P^go de ídem fd. metálioo y efectos, 

hastá el húmero lü.061.
iáem á@ eréáhcs de ÜUramar, recof o* 

eido# por los Ministerios de la Gaerrs, 
Marica y e&ta DiredCión Gener-al, facth* 
rtio o f den tés dé metálico hasta si nú
mero 95.200.

Dius 8, 9 y íO.
Fñgo de ©riditoi de Ültramai*, dd  se-' 

fialamiento especial, en metálico y efao- 
tos, hasta el número 10.061.

Idem de id. id. del señalamiento co* 
rriente, en metálico, hasta el número 
95.200,

Idem fd« efiBitos, basta al núme
ro efiMJeOi

Entrega de hojas de cupones dé 191} 
eorrespondientes á títulos dé Ja.:.Deuda 
amortMble ai 6 por 100, hasta él uúmt^ 
ro 8.885.

Idem de títulos de la Deuda perpetua 
al 4 por 100 interiór, emisión de 30 da
Didambre de 1908, por canje dé otros 
d© igual renta, emisión de i l  de Julio da 
1900, hasta el-númaro 27,0^9,
..Fago de carpetas da conversión de lf« 

tulog da la Deuda'exterior, son arregio i  
la Ley y Keal'daoreto do 17 ia Mayó y 9 
dd Atosto de 1898s haslf í * «súmero 32.4:6, 

Idem de títulos de la Deuda éxterior 
presentadoa para la agregación da sus 
raspectivas hojas do cupbnés, con arreglo 
I  ia Real orden do 18 do Agosto do 1898, 
hasta ©1 número 8,045.
' Mam i© residuos procodaato® do coa- 

versión de las Deudas coloniales .y amor- 
tizabla a! 4 por 100, con arreglo á lá 
áé. 27 dé Marzo., de 1900, hm u  
ré 2.482

Idem de oonverdóa do residuos de la 
Deuda al 4 por 100 interior,, hasta elrú* 
mere 9.980,

Idek de cárpalas ptovisiohales de la 
Deuda amorti^ablé al 5 100 presenta
das paré su canje p^r m$ títulos definitl^ 
vos, ®on arreglo £ la Real orden de 14 da 
Octubre dé 1901, hásta ai número 11.140.

Entrega de títulos deí4 por 100 ínteriori 
emisión de 1900, por conversión de otros 
de igual renta de las emisiones de 1889, 
1898 y 1899, facturas presentadas y sck 
rieníes, hasta él número 13.788. 
iddin de carpetas provisionales, répfé- 

sentativas de títulos de la Deuda amortí- 
sable ai 4 por IDO interior, para su canjs 
por sus títulos definitivos d% la misma 
renta, hasta ©1 número 1,489.

Pago dé títulos ¿él 4 por 100 interior, 
emisión de 82 de Julio dé 1900, por con* 
versión de otros de igual renta, con eamt 
j l o  á la Real orden dé 14 da Octubre de 

hásta el númer^^
Eeémbbiso de aécibues de obras pfibÜ* 

sas y eárreteras SO, 34 y 65 miüonéi 
de reales, faéturas presentadas y so- 
rrisntea*

Pago de interasos de inscripciones del 
ssmestre de Julio d© 1888 y anteriores.

Idem de intereses de carpetas dé toda 
iltse da deudas del semestre de JtUio de 
1883 y anteriores á Julio de 1874, y reem» 
bolso de títulos del 2 por 100 amortizados 
m  todos los sorl€K:>s, laeturis presentadas 
f eorrienles,, ' •

Ikitreia de títul^^  ̂ inte-
rioi. hasta el número 1.489.

Las facturas qxiatente» en Oaj a por ron* 
versión déi 8 y 4 por 100 interior y <¿ste- 
rior. ■ ‘ ■' ' ; '

Entrega de valores depositados en arca 
dr tres llaves, procedentes de oréat^onéik 
«c verfiionos, renovaciones y oanjes,

! Va. Los apoderados que cóbréiicá*i- 
áitos da üitrsmar, deben presentar las fes 
de vida da los poderdantes en la Teso  ̂
rería de Centro ©n la forma que pre
viene la Beal ord^n d« 11 de Abril da 19Í8. 

Madrid » 3 de Octubre OÍ-
gén l̂*iíd. Feáéríí¿

M1N!STER!0 DE LA GOBEfifilAGIÓ»

D lr« « e lé ii G e n e ra l  de A.anilBl«- 
tr«el<»B.

Vaoisata el esrgo da Ooatador defoa- 
dcs d&l Ayuntataiasto de Alealá da les 
GazQles (Oidiz), por reauneia del que lo 
decempeña'oa,

Esta Diraooióa Qeaeral b« aeordado 
8bSft4iiar el m m vtm  p&rt an proriailli,
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por térmlnb dé trel«ts ñU^ hlbil©?j ogh- 
torme previene el as tíüUio 29 del Regla
mento de 11 de Piaiembra da ISOO, d u 
rante onyo pla^o podrán preient&r sus 
instsAolae en eite Centro direotivo lea 
Contadores ó !cis aspirantes qnel^ deseen 
sclioitar y figuren en cualasiara da Iss 
r@Ifoionas de aspirantes á Contadores en 
Siluaeidn aotiva pubiíoadas h as ta  la 
feiaha. '

Los solicitantes praienfafán sus ii: ŝ  
tandai en ia forma que prescriba el Ha- 
glamehto, ásf como la rtelaoióá do sus 
méritos y sórvíoio»; si lo estiman oonve 
nfente, para que sean esaimtnadss por la 
Corporación, debiendo tanerie presento 
fp resueltó en las Oirisniares da 23 do 
Abril de 1901, inserta en la Gaceta dé 
Madrid del día 28 del mílmo mes y año, 
y 4 de Enero de 1918, publicada en la 
6 A0ETA DE Madrid de 5 del mismo mes 
y año.

Madrid, 30 de Septiembre de 19l4,s=Bl 
Pireotcr general, V. de Plnióa.

Vacante el cargo da Oontsdor de fon 
dos del Af untamiento da Toro (Zamora), 
I dip éeíanción del que lo desempeñs^ba,

Esta Dirección Geaersl ha acordado 
anunciar el coBCur^o para m  provisión, 
por término de treinta día© h lhile», con 
forma previene ©1 ariícuío 29 del Regla
mento da 11 de Diciembre da 1900, dn- 
raute cuyo pUázo podrán presentar sUs 
instancias en ©áte Cmim directivo loa 
Contadores ó lo» as pira a tes que lo dessen 
solicitar y figuren en cuaíquicia de isa 
relaciones de saplrantea é Oontadorsa en 
situación ac tiva  publicadas hista la 
fechan

Los aolioitantes prcaentarán sus ins- 
tanciss en la forma qm  prescribe el Re 
glamento, asi como la reladóc de sus 
méritos y servicios, si lo estiman con ve 
Diente, para que sean exstniuados por la 
Corporación, debleBdo tenerse presiente 
lo resuelto en las circulareis de 23 de 
Abril de 1904, insería &n la Gaceta del 
día 28 del mismo m«ís f  año y 4 de Ene
ro de 1913, publieada en la Gaceta de 
MADmo de 5 del propio año.

Madrid,' 30 de Saptiembre dd 19í4i=Bl 
Director general, V, da PiEiéf.

Vacante la plaza de Gen «ador de fon 
dos dsi Af nutamiehtó de Granoilers del 
Vallé 5 (BároéloBa), pór habar sido admi
tida la dimíslóñ del cargo á D. José 
A. Tórrentp, q<ie I» (^es5mpeñ«ba,

Está Dircsción G neyar ha acordado 
aiiuhoíar el con curso páre síi'^proi^slóñ 
por término de tfeinta üías háblie», con
forme previene el artíaulo 29 del Rírgla 
mentó dé 11 de Di itmbre da 1900, du 
rente cuyo plazo poir^n pf sentar eua 
instancias en éate Osatro directivo los 
aspirantés que Ja dessen Si)Ueit»T y ñ ja- 
rth Sn cualesquiera d« las relaoioaei de 
aspirantes á Confédores oñ siinaeióá ao 

púbíiésdaa hasta la féchtw 
iBa solidtantcs presentarán sus ins 

tandas en la forma que preaî rib̂  al R̂  
giamento, ccmo la rala ĵlón dé ^u» 
niédtóa y ¿ervioio  ̂si lo ealirnaa ©■ nve* 
niente, para que re^n cEimit^adoa pot la 
6 .jrpoíaísiór»,' ¿tbit ndo tañeré  ̂ presante 
lo resuelto ,en iâ  dreul&res d a -23 de 
AM l dé 1904. inserta en k  Gaceta óB 
Madrid del día 28 d»i mk¿Bo m©« f  ^ño, 
y 4 de Eaicro de 1913 pub icsdA es la 
Gaceta de Madrid de 5 deí mismo mes 

■ y silo.*’ ■'
Msárid/30% S^ptlembra d^

Director g^nerai, V. de Pinléi.

Habiendo sido Di Mé îúél
Caríión y Garcí», Oomsddt’ d? fondos dé 
la Diputad!ó a Proyincial de Za -agoz», se 
anuadf, eonforme pr©viesa d  Regla
mento de 11 de Diciembre i 900.

Madrid  ̂30 da Saatiembr© de 1914.= El 
Director general, V, de Plniés.

Habiendo sido nombrado D Fernando  ̂
Rico Roáiíguez Contador d© fobdo# dala 
Diputación Prcvinsisl d© Oviedo, y don 
Ricardo Cuscó Admiral, Contador dé 
fond03 del Áj u s ta salí?nto á© Igualada 
(Bárceloné), ■ i e as untia. coa forme pro 
viene el Eéglámeato da 11 de Diciembre 
d© 1900.

Mairíd 30 de Sapibmbra da Í9í4.=El 
Director gŝ sneral, V. de Píniés.

láireeciéia  SegruFiándí.
Resultado del aorleo vaufl íado psra 

dsíermiüár el orden en que actuarán los 
gfiñorés que haií de íooiar piitte en k s  
opostclcnes á' da sspiraiitas al
Cuerpo ái Vig!:sacia,^ eorivoetia^ por 
Raal orden d© 16 de E iero último, v 

(Oontinuiaion á la Gaceta del 3 de 
Oatubr«)
300. D. Ft"s.n3ig«o Garcíí ViUiír,
801.
802.
803.
304.'
3G5.
S06.
307,
808.
809.
310.
311.
312.
313.
314.
315.
316.
8i7.
318.
319.
320.
32).
3.2.
823.
324.
326.
826.
327.
329.
380.
331.
332. 
383. 
334.
333.
336.
337, 
838. 
389,
340.
341.
342. 
343* 
344 
346. 
346. 
S47.
348.
349.
350. 
851.
352.
353.
354.
355.

Franclsao Gómez Are&l2. : . 
Antonio García Lóp z.
E&íael Bricso Sinohfz Guzmáh. 
In.kl5:0íoPapáréM Ffand?. ' 
Msnuel Máaaf̂ ẑ Tzquiirdo. 
Baiáiio ñniz Of ©á̂ a.
Jos é López Oíero.
Ltxis Gsrcía A ito|0.
Lucio MiUor Arreguí.
José M«iís Sla^hez Odiz.
Joié Pla«©noiá tíomíngdez. 
Antonib Ib^rra Birrera. v 
Angel Diez Cerezo.
Tomia Pioa Gsrd« ta.
P.:.dro GonzHaz M 
Manuel Snlrena G&rcí#,
Arturo Fíjrjaándfz Ar^ü ce. 
Ang^l Pecalva Qupsad>.
Hipólito B irbnjo Barrios.
José Higueras Martín.
Antonio Llidó Bqlxadera,
José Jiménez Artét».
Teodoro B &vo López.
E^neao Gorzáiez Mlrnínez.

" Nütáiio PkZa Nevado.
Jalíán GArík Pérez.
Luin Navsrret© Zakívar.
B ás RodsígUfz Vlvaico».
J  .sé Gil.
J  éé Lie aras Lumarsp*
Eugenio Saaz H-rnánd^z. 
Fern^nd í Gírrruúhsrrl é luda, 
FiilicídtrsO GpozáJez Niño. 
Fiorestiüo Hérráuóss GAStelut, 
Lilis Liínez Garrido,
Dávíd de* P ai» N ̂ taHo. 
Már-eHno Z ^z?gs.
Julián Kniz Mañg ano.
Mix 010 Peinador Fruios.
Pab o Campos G»̂“>nzákz,
Masíuel Arca Pérez.
Aiírdio Juan Andrea.
Jastí Medoo Serr/no.
O agario AadfAdv»- Birdejo,
J 0:4 ÁmuúSí RíVera. '
P dfo Lój-56 Ga^riío.
A ívlfo del R if Doctor.
Jü^ii Rubio Dí ẑ.
Araadiü López Contror&s.
Gss^a? C«brerás Ibiñez.
Máctxio VdiaisU3va Falgancio,
Jezq í jL ik ^ e a  Cañada. 
Ec r̂.gar  ̂ GAroía MeJisi».
Jiíat; Vdiueauas Z^ptr'a.  ̂
Mguél Onstellsr Lmsseur,

856, O. Jssé López Martínez,
357. Juan de k  del Olmc,

'358. Fulgoncio Oómes Mariíaez.
359. FrandS'^o Tomás Vsl&goo O^pa,
360. RbmáB I^fáBt^ Peña.
861. Vidal R̂  bollo Bley^.
862. Garlos Casquete López,
863. Emiliano Pascual fVfülán.
864. Conrado Esteban üriyar de Al-

daca.
365. Ramón Escalera úb L$r»,
366, Agustín M« t'Pa Ortelle.
387. Enrique Jat ierre.
368.. lrii6Bto Moreno Esb-bau, ...
869, A^itonio Bdllrá^i O ti .̂
370, E nardo Parejo. Viz,|íiez.
871.; Franateo F í̂rií .̂sdez OfiSíjajolgs..''
372, Otrlos 0 ’0?ss H Jgerav.
3 7 3 , Ediiarda Ibáñáa (j&nSero,
374. Fntique de k  Vem Imrrh,
375. Eariqu© M rén Moranc.
376. Oelestiso Ríos Gütióirez,
3 7 7 , Jí sé Burgos Gades.
878, Dámaso Ísqm5ír4o Bífarano.
3 7 9 , R^kerOhacó» Qaiutiii^ro.
380, Bs!va:!or deCáSiítro Lorí?.
381, Éorlque Seguí.
382, E$íeb&n Eabio Rubio.
883, Beaigno A i^vaib Juárdz.
384.■ ‘ Prodeaelo Oraicente González 
335; ; .: ;; M a n u e l .
386. Alberto Pí'isyo Eulz Gó^ez.
387. Vic^iits Dálm^ü Montoiitíca,
388. Fí^áQstoo Águs íu y Martínez

Gamboa.
889.  ̂ .< Antonio Mediría Esp r̂óm,,.
890. J0$é Ag^t Jar F'ore?».
391. Antonio Ha^níndez Baj,
392. Manu 1 M«rolgB racha,
893i Jesús de! Btrdo Pérgz.
894. Luis Pons Marros.
395. Felipe Litar de Iss Hera»,
396. . C-srios Oaartsro OaüíO.
397. Rifa^ l̂ Soisnes Eapsñf.>
398. José Pér^z Guerrero,
899. Ffancisco Demetrio Piñero Sa >

grador.
400. Sa í vador Caitelló Mirabct.
401. Jotquín Rubio Rublo.
402. Diego Alonso aiontero.
403. Máand Cañizares Alvarez.
404. Frandiao Morfiles FraisD'̂ .
405. Félix Fernandez Luna Marj^Iizo,
406. Joisé Calvo Calvo.
407. Nszario Ooadrado fle^nánder.
408. 8&Íyador Fersándíz Coatrerss.
409. Liureano Jtraiz Solí».
410. Évarkto Bindréa Oomíagutz,
411. José del Corral Gonzálrz.
412. Rafael Gdkgü Say ó.
413* Arttíro Ortega BklabsiJ.
414. G¿brlel Alf ado GareíA B anco 

: ;Sá??OhlZ, . .
415. B^aioio Valeriano OvSña Cha

morro,
416. Auaelmo B anoq y Morano.
417. Bautiago Sánchez del Campo.
418. Emilio Rodríguez González.
419. H llodoro Biléüífez y Roiüáü,
420. Fraiclsoo Aielzar López.
421. Aureo Piaí^do Giróía.
422. Jallo üoztté Pérez.
423. Bernardo G siCíZlkz Martín  ̂z.
424.; Andréí Coman dador Rivera.
4 2 5 . José Lópsz Daque.
426. Abelardo IoJe«ú Vdlacaftt».
427. Francisco Jiméiez Faraáadez.
428. xAntooio Cabrrra Pozqajo.
429. Lor^uzo Tiburcio Garrido Oa»

macho.
430., Fainaudo Virgilio de Blas So*

foylno.
431. Alberto Miiín García,
432. Fermín Argenta Jímé?sez.
433. JuUIn Esp^itza y da Lbz iy».
434. Pemaudo C Lkaro,
435 . Arturo Cenjor Alvarez i© Lari,
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436. D. Díf^ Torreg!,
437, Eesúlea;,
488. Vií3eBía E2srlqi!í5„MsrílMez,
439. M^vfín Ferris Vetm,
4i0. ÁBseimo Garrafa Mtrtíaez.
441. Eduardo dal OastÜlo Moreso.
442. Fé fx Sí̂ î ovfa Vel^soD,
443. Mmml  Is^ieeta Alomo.
444. Juan DoB í̂rguc,» Mirqiez.
445. Val^nUn Sorfauo Mcreuo.
446. Jf'8é Burgrs Burgos.
447. FrftBelseo Btrrera Vilchc».
448. José Dgmíán SSnisbes Ruíz.
449. Jesus id o  GaMa Peñs SCO.
450. Fra??o!sífBc Mcntsñ^» Audi».
451. Oar’os Rodríguez Laehugg.,
452. Forr-sisdo Verdegay Sasabda. 
463. Ju&sj G m ía Adí».
454. Jcaé G^'jirro Ferre?,
455. ’ JElián Frrilie AreoEadg.
453. Muríais o Oastro A guillo.
457. MruEel J^rez PaBlf r.
4?18. gan FeruándeZi,
459. Féüx Ortf gs á© Cea.
460. José MoIíe¿ M#riíuez,
461. MaauQí Camocha Hellíe.
462. Luis Andrés Mo^iedero Oarrillo. 
4Í3. Mscuel O ívfr Estrada.
4H4. Ss2?tos Escudero de la Gr&ria.
465.  ̂ EtibFlo Ff>oÍEaa Yfeto.
466. Earlque Herrara Garqía,
457. Elíseo Lorenzo d© !bs Villarea

Amor.
468. O^iedqnio Dfaz Gutiérrez.
469. Bias HirriJz Oamro.
470. CoEStsrtimo Gaozo Pérez.
471. Manuel Sato Moresr.
472. J eHó Fálacioi Argenta del Oi«-

tlilo.
473. Antonio Valdera^ Martínez.
474. Matíss Oabsilero Párraga.
475. Ma>ísís Feiuscfo Gillego,
476. M^nusi Tórne! M«ndarc,
477. Jfalián García Cuadra de.

"478. fi IdombsD Gslaíq Murtilo.
479. Lu M S %m Stnz OfnZ|do.
480. tTo&é Igüftl Martínez,"
481. Leípoldo Alvtrez Sierra.
482. Maríañó López de Vinuest y Ló

pez deVinsesFa.' "
483. Gumereindo Alfredo Rodríguez

Lóp^z.
484. Jusn Rujts Rujas,
485; Sentiago Mora Ledcsma.
486. Tádeo Ruí afi Roig.
487. Lula Martín Martíb ez,
488. Félix Girrcés Vázquez.
489. Agustín Fiiez del Hierro,
4S0. Jíabelo Peda Díf z.
491. Luis Barón Age».
492. Riesrdó Lújfis Bsnde.
493. Félix Tapia Té íez.
494. José Comas Ointlón,
495. Acíssiio Santc» Gntíéms.
496. Esteban I^cro Apeilaníz.
497. Etigenio Benito PoTeda.
493. Fraaeiióo Maraog Fandoa.
499. Anastasio Joié Torrea Sáftz.
BOO. Franolseo María Gómez.
501. Juan Fernández Alvarez.
502. Rodolfo Ruvira Abares.
508, Francisco Ooromins Pníg,
501. DIejgó Segura Castillo.
505. Bernardo AnduéZ'i Paebli.
506. Manuel Guindos dei Valle*,
507. Oarme'O Oab horra Liñán.
508. Jceé del Arce García.
509. Federko Bon^ivlón del Río.
510. Mas» oel Calderón f  Pineda da las

511. Alfredo Ttdetkfí N^^arro.
512. Jo«é Qü egoi de Viecnte.
513. JogéAmüdeS to,
514. Joaquín r Oanalf.
5 1 5 . Emsteriü IJcht RugeL
516. Antonio LÓoez López.
U l, F«rBFi|Ba«8

518.-D. Julio Pezfii|s Ba,nz.. -
519. Jfían BíqmraSatJZ.:;
520. ’ Aügr l̂ Ar^tfs.Hsmind^z, :
521. Antón!© P é r e z ‘ ■
522. Fdayo Jf.méucz^de Oti t̂ro, -
523. SaUntsi.'';.'■
524. Pí/dfG da L^ón BarrfentOB*
525. Pablo Valencia Oue<rva,
526. Luí^ Fiquer Arüia.
527. O^lizíD Ariño Álquezfl,
528. N'gtk® ügartek
529. Ensebio Lee! Toro.
530. Antonio Jaóa Paíidsno.
tSl, José Guiílói Atoéis,
532, OlcmeBta Al’̂ arñz Rodríguez. ^
583. Eoger SsBiiren$ío
534. Jorquín Aguirre López Puge.
535, d© FeB< ĉb -G^refe
536. As ge! Pé''’6Z Portillo. .
537, ÁntonkvFarnándrz Mtñsebo. •
588, Justo M. Giasiró Vardá.
539. Manuel Mega López.
540. Adí Ifo Sán hoz O/ivisa Gómez.
541. Benito Oorral®  ̂Herranz.
542. Jesús Chirlos Moreno de Dios.
543. Poján Gonzilez,
544. Manuel Líoret Llores.
545. Jasé Marít Parales Mera.
546. Juan Gob ai las Esteban,
547. Bartolomé Lomnto BMdcs.^
548. Juan Rodríguê ẑ Rarz.
549. Antonio Abad Pérez.
5*?0. Luí® Villar Guerrero.
551. Teodr^ro Auglsda Baldomero,
552. Sai) tos tiíaz Delfado.
553. Lino F^^n án dez Oa? a !o.
554. Migu-iOSateMtüat.
555. Tomis Fersindcis Oarallor,
558. Juan Meesio Morero.
557. Tomás Bordallo Oafiizi!.
558. Pedro González Cabo.
559. Justo Sánchez E^oribano Irles.
560. Juan Xuriguf s Martí t̂cz.
561. Aguilín Sfva H^xnáaáez,
562. EmíUo Pina Ir.^nco,
563. Eduardo N'^grillo Vidart,
564. Rfoardó F^goaga Avonabarrens.
. 565. " Victorino Oabano Lópf z.
566. Emüio López Makós,
567. Lúis Slnch^z Domíógpcz.
568. Kobsíto de la Ofus Parral.
569. Jííllán Rodríguez Qailádillas.
570. Ricardo Grínzáléz Sásichez.
571. Luis de €ó cdoba Yast.
572. Pedro Redondo Gundío.
573. Faustino García Yu; ts.
574. Pedro Balaguer Gomptó,
575. Fermín Arriba» Btipej©.
576. Pernatidíí Sánebóz López.
577. Ismsel Bofarñll de Aloy,
578. Aifrédd Fefriz Oalpe.
579. Px^dro Mugías Mi&rtínez.
58Ór Ersf sto Dm Font.
581, S bfiftiáb Aíberola Martínez,
582, AntonibIBarrera Rodríguez.
583, Éoríqu^M llán^igüe^ñf z,
584, Eduardo la Kost del Oorrál.
585, Afariano Sánchez Na ̂ ^rro.
586, Jniján Entró Anadón.
587, Angel Ysgüe Trillo.
588, MsKuel Vil a Cerezo.
589, Máximo M̂ -rcos Izquierdo.
590̂  A borto de G’tiró Bíanee.
59!. Julio Siinz M&rqóés.
592. Juan Simón Gaemro.
593. Euganio Cañadas Martínez.
594. Afcndo Rometo T-::bsr,
595. Ferlro Bernás 'Martínez.
596. FiSclfáTí López Gtgrdifü y Montes.
597. ' Oírmelo Garok Llsr,o^.
598. Gormí^ñP.
599. Msrtú. M'-río d.:3 k-Faehtí& Puyol, 
€00. Sifmnño Estada Banedí,
601. Gonzalo Arbioo Pefiil,
602. José Liorden Olmos.
603. Garlos Pérez Rotaeehe.

m Swl M m m o

605, D.

606. 
607. 
608
609.
610. 
611. 
612/
613.
614.
6! 5. 
616.
617.
618.
619.
620. 
621. 
6-2,
623,
624,
625.
626.
627.
628. 
629, 
680,
63«. 
63?,
633.
634.
635.
636.
637.
638.
639.
640.
641.
642. 
€43.
644.
645.
646.
647.
648.
649.
650.
651.
652.
653.
654.
655.
656.
657.
658.
659.
660. 
661. 
662.
663.
664. 
685. 
666.
667.
668.
669.
670.
671. 
67*2. 
673
674.
675.

676.
677.
678.
679.
680. 
681. 
682,
683.
684.
685.
686. 
637.

Eoriqiia Oistro Hernindez San*
;

Jo^é María'Ortíz Navarro. 
Vkferitt^a Sanz Martím 
JuánLópfz'Jtoénez. ' 
EwnqtoVidalOastiro. •
■ Juan Gil vente Pausa.
 ̂Mifíuel Pasoutl López.
Miguel Alvr r̂oz de Parea Martes, 
Gémrdo S-:?ndítt Gardá*
José Msría Fascual MtBÍp,
EmÜio Sáuehez GsrMá,
Alfanso Rcdíiguez Ballver. 
.Francisco An ay a Martínez. 
Pssoual Gulílé:» Roy;
,Emido Z":?rllSa Prieto/ ' • 
Alfredo María T> ligado Oíd. 
Ge.rmáf? Tvrrm M&ríln.
Diego Campos Móreno,
Ffanoiífco Farnáiíde? Vázquez, 
Francisco S í nohez Gtiadradío. 
Benito Sá£ch?z Delgado.' ■ - " ■ 
FranMsco Abad Chacón* 4
Marafa^o Guíiórraz Gallel».
Alf .‘’cdo Torrm. Sínchez.

■.Marííu AloiisbTriitán.-—
Juan M4nü¿l Prieta Albo/ 4
Fr^,nckco Mákga Gránada,- ,, 
Fidel Sáf^chez O^pilla Alvanez, 
MsnnelGómds Moíitoro.
Felipe Jíméüí .̂z Mor̂ ^no.
Antdaio Mfttgoa Aguilar.
AHJaú lro GrajalGuatia.
Pedro Ortiz Rodi'fgúez.
Viíseníe Bsrranb V©ra. ■
Maurb io Piñuela.
Florencio Boixo Jalón.
Tomás Arrof o Vico,
Delfín Miüiá Sinchk*z,
Emilio Gutiérrez Vüatea, 
Peírohiio Gi^nferos ExpÓBito.
José Besa Arieaga/
Sm tkrlo Aíbiach y MiurlciOÉ 
Jesé María Gí^rdeto Soto.
José Fétíiáhdez Vázquez. 
Frsndieo Vebsíio Marcos. 
TaodoroP'ófcz Bermejo,
Josfqnfn Moreno Miguel.
LuU Homedes Adíego.
Tomás SGns Asar alo.
AoíoniG Ti l̂vfño Palomares, 
Rj^lmundo Mmrtb êz Gárdenail* 
Joisé González Martín. -
Antonio Losa Vicíente.
0x20to  Navarro B^ltrá.
Juan TorrIjcs L^cumberri, 
Enrique Froís N^varrete.
Bits Murí^ García.
Bénlgro Herréro Narro,
Leopoidó Dávila Nicolás.
G¿davio Magdftleinia Hódríguee. 
R«mÓn JljEúéhez LÓî ez.
José MafÍ4 López da Silva B¿* 

dondo. "
Luia Cóll Mediero.
Msnuel Guerrero Oarriifio*
Jogé García MartÍDez.
Mánuel de Castro G&stddb, 
Antonio Sogorb Gáceres. 
Franclsoo Msntrsna J aoomino, 
Franofs^o Abajo Alonáo, 
Féildano Martínez übcda. 
Joaqiiín de Gczmán Gorraohata* 

gÚÍ4
Ricardo Lslvss López.
Patrocinio Mareo# Fernández.
Pasoíiai Llora Eiísrggiü.
B m  Benno Guevara Guevara, 
Coíílio Eí?ií^nt Eetanr,
Felipa-dH Castro Beraal,
J ‘i5̂ n Fernández Tejera.

A.^varea Goíxzéléz, ' ■. ■' 
Lu'U BiaBco Saavedra, ; . 
Ángel Eodrfguez de Oro.
Vleente Blanco Gonzilez,
Garlos Martín Gonzilet^
IiDoio Pirq« aalfOr
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689. D. Faderioo Bargee Bisoor.
690f Mtrlano Qi&iniía Mopianer L$« 

tüer.
^1 ; Báfáel U«|i6rd.
6S2é Manuel Eibm Va .̂erc.
693. Aíb>río Alo&so Ttifetánv
694; Luciano Müñ^a
695. Frac cisco Oarrascfcgt Du&rt.
696. Baíioi Jaronas Núñ.z.
697. Ojtaviano de Santiago Grarcía. 
698; Jntn Jcsé Dkz Madroñ^ro Cano.
699. Pedro G-arcía Martínez.
700. LñifíS'OiraitJ te» Raides.
701. Valéiriand Báés y Ordovia,
70ái A n g e ' l a  f Bsoasniüa.
703. Francisco Telló Gitrcía,
704. Néstor Mort^no I/pez.
705. Demetrio Kodíígnea Herrera.
706. Vieíorino Varela Várela,
707. Joaquín Orts Mariis.
705*, Fra» cisco GoííZlkz García
709. Mánioo Anti nfo Sánehez Sáez.
710. NiaoIls Jaan Ossas G^mez,
711. Juan Márqia<̂ z Herrera.
712. Francisco Aparicio Gttüérr^z,
713. Teodoro Tendero Enis.
714. Francisco Fránch Mi^rtincz.
715. Aneéimo Lóp&z García.
716. Fráncisco Vaqííero Gsreít.
717. Bonifacio Alcorta Arroyo.
718. Celedonio Aldeanneva y de An

drés.
719; Marcelino García Alonso.
72Q. Dionisio Collado Fér&z.
72i; Joaé Mancebo Tátrags.
722, Agoatíd Moreno López.
723, Alfredo Bascnñana Moreno,
724i Mannel Ronaero Gopzákz,
725, Eiteban Vergara  ̂Muñ^rri.
726, Joaquín José Catteli Fonaoca.
727, Antonio Pérez Martínez.
728, Enrique Ali]o Longay.
729, José María Agnirra y Soriano,
780. Joié Castro Balgueiró,
781. Jorge Alcaine Ooliadas.
732. Antonio Rubio Fernández.
733i Rtfael Clavijo Espina.
784, Manuel Mateos Pizarrr,
735. Luis Martínez Gómez.
736, Ramón de Colsa Cólia.
787. Domingo Madril Conasa.
783. Pedro Ettévez Peinádo.
739. Joaquín Cafias Oaitüio.
740. Mariano Puente Marcos.
741. Vicente Manchón Alzamora,
742. Pabló Iparráguirre Oaird.
748. Manuel Arias B antistc,
744. José Toviá Araoíl.
745. Antonio Rosales Frías,
746. Pedro María Gracia Lcira.
747; Julio loglés Pizarro.
748, Antonio Gómez del Olmo.
749. Francisco de la Rosa Robledo. 
756. Gregorio Carrasco ñierra.
751. Manuel Alonso Linares.
752; Miguel Mahguez Cid.
753. Fernando Soriano Salas.
754. Grisanto Diez Galicia.
755. Justo Bqrjabad Alguacil.
756. Migu^ Villalba Palé.
757. Pablo Ginós Pérez.
768. Antonio ArellanoRuiz.
769. Benjamín Fernández López, j
760'. Manuel dekRío Gf^he.
761. ^Emilio Martí Alinuniá- 
7^. José María Rodríguez Igarzf.
768. José Gonzákz Martínez.
764. Antonio García Vaquero.
765. Felipe San Cristóbal Peoharro-

mán.^
766. Honorio Martín Vcíasco.
767. Manuel Viílacaftas Gpnírergf.
768. Julián Rartolomé Martíner.
769., Faustino Iglesias Villegas.
770 . Alejandro García Piata.
771. Jeaüs Garanto Seraus.
772. Benigno Sánchez\de las Horas.

773. D.
774. 
775;
776.
777.
778.
779.
780.
781.
782.
783.
784.
785.
786.
787.
788.
789. 
7S0,
791.
792.
793.
7M.
795.
796.
797.
798.
799.

4 Oetübíe

Juan Pranco Ssnáoval,
Paiíro B ni o Sánch^sz Blanco.
M‘gitsNava» Mor».
Higtniff T<3̂ tílla?ío Bacerrll, 
Gregorio Madins Frulor.
Markno Muñoz Muñoz.
Vicente Rodríguez Virucga.
Luis Eufz Olmo.
Faustino San Martín Nombelt. 
Aurelio Temes Pí Ulcf.
Emilio Píl Mattí.
Aurelio Miriín Alóaae.
Mariano EacribihoOrdá^ir. 
Francisco R4ífo Amorós.
Iddoro Sdrrano Serrano,
Neskr Pérez OW ui’.
Francisco B^ños Gu“í|arrt\
Pedro Vieeute Pastor F¿;rnándcz, 
Manuel Buitrigo Avellaneda.
Eñitb-ln Molina Sln^hí z. 
Feci8rlC3 Bc re ngue r  Martínez 

Fcrtún.
Joté AbeliO Drets.
Manuel G^go Bl&noo,
Leandro Otcuendez Baquero, 
Fadfiírico Figceroa Merino.
Ju«n Osuna N$?gro.
Daniel Gallo Terln.

(Se continuará.)

O I R C U t A R H S
Lat. actuales oircucstandas áznitarfas 

obligan á e^íé Oeníro í  rebordar lo úm̂  
puerto en Ordarie^ oir^ '̂uisrei da.i mi«mo 
de 28 de Ja  io 1911 (Ga c eta  del 81) y 
de 25 de J^osíq da 1912 (G aceta  déi 26), 
perlas que sa dispona que k s  barccs 
procedentes d© pantos dedarsdos infac- 
tos de cualquiera dé las tres pestilencias 
á que se reñere al vigente Reglamento 
de Sanidad exterior, eólera, pasta 5 fiebre 
amariUaj, que raqukran aplicación de 
procddímientos dé desinfección ó sanea
miento, no sean admitidos desde luego 
en las Estaciones sanitárii^s de los puer
tos que carézcan de medios apropiados 
para la ejecución da dichos procadimien- 
tos, debiendo á la llegada de ios mencio
nados barcos despedirlos á una estación 
sahltaria dé prlméra ó de segunda clase 
que posea aquellos medios, desde donde, 
y después de admitidos por ella i previa 
la ejecución dé las operaciones ordena
das, podrán dirigirse á los puertos de su 
destino, y asimismo que en los puerlbs 
que carecen de EótaclÓn sanitaria, ain 
excepción da los qué sólo tienen Mélico 
habilitado para ei sérvicio de Sanidad 
marítima, no zeán ádmítidcia deMe luego 
los barcos proaedinleá de los paíseis don  ̂
de haia puntos infastédos do Im ménciO' 
nadas peátilanciáé,^  ̂debiendo enviarlos á 
Uf puerto dotado de Éi sanitaria, á 
fin dé qiie por íá thí^má sé Se imponga ó 
sométa ai régimen éórresposáieate.

Lo comunico á V. E. para su conoci
miento, el dél Oomerélo, füaeionarlcs de 
Anidad y adminiairativoe, en rolAGlón 
oón estén diepósíciohés y á los éfectos co- 
rrespondientés.

Dios guarda á V. É. mucfeos sfioA Mé- 
drid, 8 dé Octubre dé 1914. =  EÍ las- 
peotor general, Manusl M. S^lizsr. 
Señores Gobernadores civiles de las pro

vincias marítimas. Oomandantés gene
rales de Ceuta y Malilla y Gobernador 
militar del Campo da Gibraltar.

A los cfaetüs de la Ras! orden del Mi
nisterio da la Goberntcióa da 18 de Ju 
nio de 19Í0, dictada pat=a cumplimentar
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el R^glamehtd da ejeenclón de la ley de 
Prí tscoióa da las industrias y común ct^ 
é!onéi hiaríllms s dé 14 de Júnio da 1909, 
en cuanto se relaciona con el scrviísií[í d« 
Sanidad de puartci#, se previeija'á ic¡? Di - 
rééíOrífjB ié  las E^tcionts smitarías de 
Ibá mishio» y Médicos hábidlados Sa- 
niJád hiárítima da las luspeccioncs lo  ̂
oálcs, due por la DirdcoiÓn Gsner&l de 
Clómérció, ladustria y Trabajo, se ha fx- 
pedido cértíflcado aoraditiado que los 
vapores Nicolá t̂ 8aturi Fa/a«l, Gosmr, 
Manúñlt Morado, Bernabé y Miguel, de le 
matrícula de Bübác; figuran inscritos t  
hombre dé Eohevarrieta y Larrinaga en 
el Registro especial de baquéís qáe aspk 
rsn á las prim&ig á la navegamóu, con 
arreglo á lo dÍ3pu6 .̂ to en el ariíéulo 58 
del R'^glamento aprobado por Real 
creto da 18 ds O^ícibre último ptra cum
plimiento de la mencionada ley de 14 do 
Junio de 1909.

Lo comunico i  V. E. pira m  oonco!- 
miento, éi dd los ioulcsáos fáncionidos 
y á Ib» císotcs óorrégpoadií^Kt^s. D̂-' » 
guarda á V. E. muotíés sñí̂ s'. Madrid, 3 
de Qjtubre de i914.«=sE! Inspector gene* 
ral, Mánuél M. Saúzar,
Beñorea Gt b irhadoras oivilea de la» pro- 

vinoias niarítimas, O-^m^nd^ntíss gecé- 
ralcs ds, Ceuta y  Meiiiía y Gobernador 
militar déi Cañipo de Gibraltar.

Nuestro Embajador éa Viena manifl^s- 
td que aquel Gobiémo le edmunica cft- 
©ialmente h&b ir ocurrido 38 cifos de có
lera ®n el.Iíapério Áu-stm Hd^garc.

Lo comaniao á V. E. para su oonod- 
miesto, el dsl eomercib, Direotorcs do 
hii Eitaéiones .sshiíariM de puer tos y té * 
rrestres fronterizas: y.,áioa efeátrs do Jo 
dispuesto en el vigente Reglamento de 
Batú^ad exiérlor.

Dios guarda á V. E. muchos años. Ma
drid, 3 de Octubre de 1914 = S l luepsc- 
tor general, Manuel M. Balazar.
Sefiores Gobernadores civiles de las pro» 

vinoias jparítimas y terrestres fronte
rizas, Oomaudantes ganeraíes de Ceu* 
ta y Moüiia y Gobernador militar del 
Üampo do Gibraltar.

MimTERlO D£ FOISENTO 

IM reeeiéM
M iesSo  

OARRITÉK A S.—OON3TRUOCI(52Í 
Circular,

El Excmo. señor Ministro da Fomento 
me dirige con esta facha la Real ordeu 
siguiente:

«limo. Sr.: Ooneedido un crédito ex
traordinaria para la ejécucióQvpor el sis
tema de Administración, de obras nnc* 
vas da earreterá», con él primordial y 
cali excíustvo fin dé proporcionar traba
jo en aqúellos pantos donde por parali
zación de indusiritSr trabajos mineros y 
obras en general, crisis agrícola y repa
triación forzos»a de clase jornalera, se ini
cia un pSro que, desgraciadamcnti», pû -̂ 
do temeráse a© acentúe con caracteres más 
agudos en meses sucesivos, la Diri^ccióa 
General de Obras Públicas se ha preocú
palo ©n llevar á cabo un equitativo y efi
caz reparto de aquel cré^iito paia q$?e 
bzilen trabajo diseminado en la^ distin
tas comarca® de cada provínola, tomando 
cuantas medidas y diaposioiones ha creí
do 0onv©nlauí6S par® am  los fondor, atüa 
empieza á repartir, á iuis de llevar, te*
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t 6 I  Octubre I S li é a c e ta  á é  É u d r íá í  «* Hliif# i f f------------------ !L. :.■_ . ■. .,.
ñurioi en líud lti.reg ioneií letn  teaiis* 
lQ |ñ i |$oi o i r t  i t i l  y a é  pirdveoBoiot
IbMiladoi.

»Ht procedido á dirho reparto en cqiie- 
lias oomarcas donde por reíerenoiai ofl- 
eialea «nmioistradas á la Oireooidn por 
Gobernadorrs, AUaldea y repreaentantea 
en Oorteef entidades agdoo as y coiaerQla

¡eij, la er|ai0 de traBajo se deja ya sentir,
r bn iqüéilae ellsiando los trozos y seo* 

alones de carreteras más próximos á los 
fo^os de crisis que se ie han indicado, es- 
tabledendo inTarlabie el criterio de que 
aquellas carreteras sean de im  consigna- 

rn el plan genefal por-ley mñtíiom- 
áa y tí&ngah fehi proyectos aprobado?, 
Siendb las elegidis en las iníormaciones 
publicas como muy conTcnicntei para la 
comarca.

«Pero deseando llegar todairfa más ga> 
rantfa de acierto á la m is proteohosa in- 
versión de los recursos qde en mano del 
Miitlsíerio de Fomd ta ha dapofitado el 
Gobierno, la D rec i n General de Obras 
í^dblicaf no cansiácra suñcíentes las pro* 
puestas y autorizaciones qne hasta squf 
Ueva.eleradas y coic didag, y Jazgando 
que las Jtfaturss de Ob̂ âa Públicas pro* 
vinciales, con su exacto V acal alo  cano* 
cimiento local, tieacn el n^ludible deber 
de auxiliar á in. S ipéri ¿ridsd en eata ges
tión; y, en co&sécuec si i, á propuesta d i 
aquel Centro direet  ̂o,

>3. M. el Bey (q. D» g.), se ha servido 
disponer io siguieutc :

1.° Los Ingecieroa Jefes de aquellas 
provineiss do£ da por disposiciones an- 
t>e?̂ icres á ésta se hayan auiorlzido slgu* 
na ó algunas obras de carreteras por Ad*̂  
miniitración, aomunicsrán i  la Diraedéa 
General de Obras Públicas su informé 
respecto á las obras autorizadas, en reía* 
ción con ia crisis da trabajo iiiidada en 
la respectiva provinois, indicando de 
rcodo preciso y concluyente si juzgan 
que han de ser suñdenks para conjurar 
é mitigar al menos aqudia crhis,

5 ® En el ctao de que á juicio de di 
ehts Jefaturas la obra ú obras autoriza
das no resneivan per completo los fines 
perseguidos, propondrán con lu mayor 
premura, prefiriendo la comaoicamóa 
telegráfica, las que deban ser ejecutadas 
á más de las ya autorizadas, á fin de que 
dicho conjunto de obras contribuyan del 
modo más eficaz al alivio de aquella cri
sis de trabajo.

8 ® Se encarece á los Ingenieros Jefes 
j  personal íscnitativo el esmero y aten
ción en estos serticlop, poniendo toda ia 
actividad y celo ptrá procurar que loa 
gastos de construcción no excedan nun
ca de ios caiculados es los prasnpuestos 
apzoba jes, acreditando de este modo su 
solicitud en favor de los intereses públi
cos y la capacidad del personal de Obras 
Púbiioas para dirigir por lí mismo y di
rectamente esta ciase de trabajos, con 
gran beneficio paia la resolución del 
problema social y sin ningún quebranto 
para los intereses del Tesoro, que deba 
encontrar construidas obras con mayor 
economia y perfección que por el siste-* 
madesubasta.

Tal resultado soiia motivo de intima ^

astiiitcfiión para el  ̂Cuerpo que M  reci- 
bldoli confianza de k s  Poderes publlcpSá 
i  la que . está obligado fi oorrespondei'» 

í estableciendo eon rigor una vigilancia
• eficaz y activa y uu método apropiado 
: para evitar todo abuso ó abandono que

irrogue perjutoio y enctrezca la obra 
í ej^utadaé . ^
I Lo que trasladó á v. paf a su Cono*

eimiento y damts efectos. Dio» guarde A 
V. 8, muchcs años, Madrid, 3 de Octubre 
de 1914. =  M Director gaserál, AblUo 

 ̂Calderón. ,
Bañor Ingeniare Jefe de Obras Públicas

de la profinclá üé u.

 ̂ C o M s e J o  S u p e r i o r
I deJEiatgrueléu,
■ii- ............. ..
I Con objeto de efitár óh lo fosiMe l0| 

engaños de dus puedan Ser victimas las 
majares, tanto en los Infarea de su resl* 
dencla cuanto en ios puertos de aihbár- 
qua, por agentes poóo tlcmpuíosoi 
se propongan su expíe tación en el pafs 
de deitino do emigración, sin perjuicio 

' do ía ote^rvgnÉI. dé las Initíuccíómes 
sobre docfimankolón praoisa á los emi
grantes, publlcadts en,ol Bohtin del^rafa- 
rido Oojgojo, número 63, corréspóhdfehti 
Si mes i i  Julio ptoMíMo pasado, la §dc- 

 ̂ ción tercera d d  moucíonado Oonsejo. ea 
' cumplimiento do tcuerdos del Pleno del
• mismo en 12 de Enero último^ y obser- 

Tanela del artíeuio 6.̂  de la ley de Emi
gración y 11 y 12 dé su Reglamento, pre 
viene que para autoriziir el embarque de 
mujerés se han de observáf rigurosa^ 
mente las preeoripciónea s^gaien ri:

l * Sd ix^giri el correspondients car 
tifi3ádo acraidlativo del estado d e  solté 
ría á toda mujar soliera mayor da cator- 

' ee silos, cuyo documento deberá ser ex 
pedido por el Juzgado mfiuiai^l del lu
gar de l a  rasldends.

¡ Noss autorizará el embarque de 
; folterás menores da veiutidnoo sfios, si 
; no van aconípafiadas da sQi radres, pa* 
r  riebtcs ó persona» respetables.

: 8.®̂ láw viulás, osaiq^^ que sea su 
r edad, debariu acreditár su estado de vlli- 
í derpór medio de la ópc^ certifica* 

Otón dal Juzgado muhidpá! del pafs de 
su residencia, á ifieiios qúe de la certifi- 

[ ésclón de défanfilón dé sü esposo que e l
• hibsn, résúlte que éste baos menos de 

tréiélentós un días qué ha fallecido.
4.* Las mujeres c?sa las que Vayan á 

retinlraé con sus mirtdos, precisarán él 
eonsentimiehtó de éstos, otorgldó práci> 
latnél&ln fmte la An  ̂ consúlarde 
Espafii del punto donde residan, Ó sute 
la Autoridad local si én este punto no

I hublére (Tóhimi espifibl.
5.®̂ A laé inujerésCasadas ciíyóémarl- 

¡ dói queáen ©n la penfnsula iéaiérá neoe- 
; Ksrió el éoneentimiento dé aquéllos, otor

gado sute él Juzgado municipal del lu- 
gsóf de su residéncis.

6.® Las AntqridsdeB españolas en OS' 
nariss y lóa tíóhsuies éh loa plÉí%s fie 
destino» ejercerán la más estreché vigi
lancia paré evitar que Isf in feres sean 
objeto de explotación,

7.® Que los Inspectores se abstendriií 
de hacer mo en cuanto al embarque ám 
Mujeres^ de lo dispuesto en el articulo l l  
del Reglamente, que no haca reíarencii 
á ninguna disposición concreta de la Leŷ ^

8.® Que loa Inspectores en puerto 
viaja ejercerán una escrupulosa vigilan
cia, al efecto de h%cer cumplir con toda 
figurosidad las precedentes disposicio*

9.® Que la condición oj de iá regla 4.® 
del artículo 123 del Reglamento, debe 
considerarse adicionada en el sentido de 
que es aplicabla también á las «mujeres 
Ó jóvenes víetima del Irátco denomina
do trata dé blanó^s^.

10. Que se interesa de tai Sociedádei 
yperfólicos esímñohs en América, dé« 
nuncien á loa Cónsules respectivos y al 
referido Oonsejo Superior de Emigración 
iúáutos liecshos les sean conocidos sobre 
el pirli^tikfé

11. Que pira el m is exacto cumpli- 
^iénto de las ánieriores disposiciones, 
en rekcién con la Réal orden del Minia- 
tedo de la Gobemación da 18 de Hovlem- 
bra de 1912 (publicada en la Gaokta
Ip dil mismo mm), «para la parsecnción 
y castigo de ios ágsstas reclutadores de 
xhí^norés para el extranjero, y de los de 
cuiiquier forma conirlbuyau ft su aban* 
dono, se teadri en cuéntate#

A) Q 16 los Inspectores de emigraeififi 
ejercefán una ccnitante y cuidadosa vi*
f  ilinda cerca de toda persona sospesho- 
t  qtie lleta en su compañía niñas, dets- 

üfendo á fódas las pdrionas que no va
yan provistas de documentos que acredi
ten su personalidad y grado de parentea- 
6 0  qué los une con el menoV.

É) Qti$ éean detenidas y puestas i  
disposición de la Junti de proteccidií, 
para ser reintegradas á sus respectivas 
familias, las menores de cstorso años SO'̂  
bra las cuales recaigan indisios de que 
van cóntfatadas para cutlquier trabajo ú 
oficio fuera de Ispafis» c t

0) Qua ios laspectorci de emigraeldu 
den cuenta de las detenciones que praé- 
tíq ¿en á l Gobernador civil de la proví»« 
ciaá que oorrespoMar^én tos casca m  
que puedan ser aplicadas las dispoiicio- 
nea 4A y §.* de la referida Real ordené " 

D) ^ u e  si alguna joven abandonasb 
lá casa de sus padres, tutores dienoarga- 
dos de su custodia bajo pretexto de  ̂qúe 
lleva la débida autoVizaoióu para deifi
carse tre m e n te  al trabajo un el extran
jero, los Inspeotorcs de emigraeidn Isa 
pondráfi-á dilposicióii de la Autorlfiad 
gubirnativa.  ̂  ̂ "

Para la  observancia de las anterioren 
prescrigoiones as le enviarán impresas A 
ios señorea Oónsnles dé España, Juntas 
locales, íuipectóres de émigración y Sé* 
legaciones del Patronato Real para la re
presión de la trata de blancas.

Estas dispGsioiones émpezarán á regir 
transcurridoel plazo de treinta días, i  
contar desde su pablicación en la Gace
t a  cÉ ^

Madrid, V  de Octubre de 1914^»:*  ̂
Presideme del Cónsejo Superior de Emi
gración, J. Alvarado.

MADRia^Ket Tip. "Sueceorea de Rivudene:^^’’, ^ ? ^  Sé San


